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nessas regiões. Esses resultados estão diretamen-
te ligados às condições climáticas. Por isso, fora 
das regiões produtoras de origem, as cultivares 
mais indicadas para o cultivo costumam ser aquelas 
criadas por programas de melhoramento genético 
ou resultantes de seleções locais. Essas cultivares 
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Introdução
A pera é uma das frutas de clima temperado 

mais importantes do mundo. Nos principais países 
produtores, com exceção da China, a produção 
concentra-se em um número reduzido de cultivares 
(Iglesias, 2016; Waite et al., 2025), algumas cultiva-
das há mais de 100 anos (Gottschalck et al., 2024). 
A ampla aceitação dessas peras tradicionais, reco-
nhecidas por sua excelente qualidade, tem dificulta-
do a introdução de novas cultivares nos mercados 
mundiais e é apontada como um dos principais en-
traves à conquista de novos consumidores e, con-
sequentemente, ao aumento do consumo e da pro-
dução da fruta (Musacchi, 2024; Zhang et al., 2025).

No Brasil, a produção de pera é pequena e in-
suficiente para atender à demanda interna, o que 
leva, anualmente, à importação de grandes volu-
mes da fruta. Diversos fatores são apontados como 
determinantes dessa situação, destacando-se: a 
indefinição e o pouco conhecimento sobre cultiva-
res adaptadas às diferentes regiões potencialmente 
produtoras, a irregularidade da produção ao longo 
dos anos e a baixa qualidade da fruta produzida (Si-
monetto; Grellmann, 1999; Fioravanço, 2007; Fiora-
vanço; Oliveira, 2014; Wrege et al., 2017).

Pesquisas realizadas no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina mostraram que a maioria das 
cultivares de destaque internacional enfrenta difi-
culdades de adaptação, produtividade e qualidade 
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Figura 1. Frutos da cultivar BRS Áurea.
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tendem a se adaptar melhor ao clima e ao solo da 
região, contribuindo para uma produção mais está-
vel, consistente e de qualidade — fator essencial 
para garantir a sustentabilidade da atividade.

Novas cultivares também são importantes para 
aumentar a demanda por meio da oferta de novos 
tipos, formatos, cores e sabores, ampliar o período 
de disponibilidade da fruta nos mercados com pe-
ras mais precoces e/ou mais tardias, e, até mesmo, 
complementar a produção de frutas em uma deter-
minada região, propriedade familiar ou empreen-
dimento agrícola. Além disso, cultivares nacionais 
adaptadas podem contribuir significativamente para 
a expansão da cultura em novos polos de produção, 
como é o caso do Vale do Submédio São Francisco, 
onde a produção de pera vem se expandindo. 

O Programa de Melhoramento Genético da Pe-
reira da Embrapa Uva e Vinho iniciou em 2006, em 
um momento em que a cultura despertava grande 
interesse do setor produtivo e se percebia a neces-
sidade de ampliar as opções de cultivares para plan-
tio. O objetivo fundamental do programa é desen-
volver cultivares adaptadas às condições brasileiras, 
com produtividade elevada e estável, e produtoras 
de frutas com qualidade superior, que possam con-
tribuir para elevar a produção nacional, agregar va-
lor à cadeia produtiva e reduzir a alta dependência 
da fruta importada (Oliveira et al., 2010). 

O objetivo desse documento é apresentar a 
‘BRS Áurea’, primeira cultivar de pera desenvolvida 
por esse programa (Figura 1). A sanidade das plan-
tas e dos frutos em relação às principais doenças 
e pragas da cultura, a época de colheita e o poten-
cial produtivo e, especialmente, a apresentação e 
qualidade do fruto são diferenciais para garantir a 

aceitação pelos produtores, comerciantes e consu-
midores. Esta primeira obtenção foi testada e vali-
dada com sucesso em Vacaria, Bento Gonçalves e 
Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul, o que permite 
a sua recomendação para as áreas de produção de 
pera da região sul do Brasil. 

Origem 
‘BRS Áurea’ é oriunda do cruzamento entre as 

cultivares Hosui (Pyrus pyrifolia (Burm. f.) Nakai) e 
Abate Fetel (Pyrus communis L.), realizado em 2006, 
num pomar localizado em Vacaria, RS (Figura 2).

 ‘Hosui’ (syn. ‘Housui’), o progenitor feminino, é 
uma cultivar de pereira japonesa que produz frutos 
grandes e com formato arredondado. A película é 
marrom, coberta com russeting e lenticelas de cor 
marrom-claro. A polpa é macia, crocante, de colo-
ração branca, textura fina, com médio a alto teor 
de açúcar, sem aroma e muito suculenta quando 
madura (Faoro; Shiba, 1999). Foi lançada em 1972, 
originária do cruzamento entre ‘Kosui’ e ‘Hiratsuka 
1’ (Saito, 2016).

‘Abate Fetel’ (sin. ‘Abbé Fetel’, ‘Abbé Fétel’), o 
progenitor masculino, é uma cultivar de pereira 
europeia que produz frutos grandes e com forma-
to predominantemente cônico-alongado. A casca é 
fina, lisa, de cor verde-claro a amarelo-esverdeado, 
parcial ou totalmente recoberta com russeting. Pode 
apresentar coloração avermelhada na parte expos-
ta ao sol. A polpa é branca, fina e pouco suculen-
ta. As características físicas, químicas e sensoriais 
mantêm-se durante o armazenamento refrigerado. 
Foi descoberta na França em 1866 e apresentada 
em 1876 (Dondini; Sansavini, 2012).

Figura 2. Genalogia da cultivar ‘BRS Áurea’.
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Em 2015, o genótipo CZ 2-50 foi selecionado, 
a partir da confirmação da qualidade dos frutos, e 
passou a ser denominado Seleção 6. Em 2016, a 
Seleção 6 foi enxertada no marmeleiro ‘Adams’ e 
plantada na Embrapa Uva e Vinho, em Bento Gon-
çalves e Vacaria, para avaliação quanto à fenologia, 
produção, qualidade física, química e sensorial dos 
frutos e conservação pós-colheita.

Em 2021, o programa estabeleceu duas unida-
des de validação em parceria com produtores: em 
Vacaria e Caxias do Sul, RS. Nas duas unidades 
foram utilizadas mudas enxertadas no marmeleiro 
‘Adams’ e plantio no espaçamento de 4 m entre filas 
e 1 m entre plantas.

‘BRS Áurea’ foi registrada em 26 de maio de 
2025 no Registro Nacional de Cultivares do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária (RNC-Mapa) sob o 
número 59.655 e, posteriormente, encaminhada a 
solicitação de proteção no Serviço Nacional de Pro-
teção de Cultivares (SNPC-Mapa).

Características morfológicas
•	 Planta — Apresenta vigor mediano e hábito de 

crescimento semiereto, quando enxertada no 
marmeleiro ‘Adams’. Emite boa quantidade de 
ramos ou brotações laterais, não muito vigoro-
sos e irregularmente distribuídos ao longo do 
caule (Figura 3).

•	 Folhas — São médias a grandes, ovaladas a 
oblongas, glabras, acuminadas e com bordas 
serrilhadas (Figura 4A). A coloração é verde, 
com brilho, na face superior, e verde-clara, mais 
opaca, na face inferior. As nervuras e o pecíolo 
são verde-claros.

•	 Ramos — Os ramos do ano são quase retilí-
neos, de coloração verde-clara, recobertos por 
pelos (tricomas) e lenticelas brancas, redondas 
ou ovaladas (Figura 4B). À medida que se tor-
nam mais velhos, adquirem coloração marrom 
e perdem a maior parte do recobrimento piloso. 
Os ramos de ano são de coloração marrom sal-
picados por lenticelas brancas, bem evidentes, 
redondas ou ovaladas (Figura 4C). Apresentam 
pelos esbranquiçados recobrindo a parte termi-
nal, incluindo parcela da gema apical, principal-
mente na face não exposta ao sol (Figura 4D). 
A parte do ramo exposta ao sol pode adquirir 
uma tonalidade marrom-alaranjada.

•	 Gemas — As gemas vegetativas são peque-
nas, pontiagudas, de coloração marrom e es-
tão assentadas sobre um suporte de tamanho 
médio (Figura 4E). As gemas floríferas, também 

Figura 3. Arquitetura característica da cultivar BRS Áurea 
enxertada no porta-enxerto ‘Adams’ (4º ano). Caxias do 
Sul, RS, 2024.
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denominadas de gemas mistas por apresenta-
rem, na mesma estrutura, as partes floral e ve-
getativa, são maiores que as gemas vegetativas, 
de formato globoso, acuminadas e coloração 
marrom. São recobertas por escamas, também 
de coloração marrom, e parcialmente por pe-
los de cor branca. Na parte apical das brindilas 
geralmente formam-se duas gemas floríferas, 
sendo a apical mais desenvolvida que a outra, 
situada um pouco abaixo (Figura 4F).

•	 Botões florais — São médios a grandes, de co-
loração branco-avermelhado e com pedúnculo 
longo. Formam-se em racimos, em número vari-
ável de quatro a dez (Figura 5A).

•	 Flores — São hermafroditas, de tamanho médio, 
com pétalas brancas, arredondadas e levemente 
sobrepostas (Figura 5B). Apresentam de 20 a 25 
estames, com anteras de coloração rosada. Os es-
tiletes, em número de cinco, são unidos na base, 
e os estigmas situam-se um pouco acima das an-
teras (Figura 5C). O ovário é ínfero e apresenta 
cinco lóculos, cada um deles podendo conter duas 
sementes. A abertura das flores é do tipo centrípe-
ta, ou seja, primeiro abrem-se as flores externas e 
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Figura 5. Partes reprodutivas da planta 
da cultivar BRS Áurea/Adams. (A) Cacho 
floral; (B) flor; (C) posição dos estigmas 
em relação às anteras; (D) cacho floral 
exibindo a ordem de abertura das flores. 
Vacaria, RS.
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Figura 4. Partes da planta da cultivar BRS Áurea/Adams. (A) Folha; (B) ramo do ano; (C) ramo de ano; (D) pilosidade na 
parte apical do ramo de ano; (E) gema vegetativa; (F) gemas floríferas. Vacaria, RS. 
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depois as internas (Figura 5D). A floração ocorre 
depois da brotação e é de intensidade mediana 
a alta (Figura 6), podendo variar de uma safra a 
outra em função das condições ambientais. Ela 
ocorre principalmente em brindilas e lamburdas.

•	 Frutos — São predominantemente de formato 
piriforme, muito uniformes e simétricos (Figu-
ra 7A). Podem ocorrer variações no formato 

cilíndrico em pequena proporção. O tamanho 
é médio a grande. A casca é lisa, de coloração 
marrom, sem russeting e completamente reco-
berta por lenticelas marrom-claras (Figura 7B). 
O comprimento médio é de 76,5 mm e o diâme-
tro de 69,0 mm. A massa fresca pode variar de 
145 a 190 g. Quando maduros, a película ad-
quire coloração amarelo-alaranjada ou dourada, 

Figura 6. Plantas da cultivar BRS Áurea/Adams na floração. Vacaria, RS, 2025.
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Figura 7. Frutos da cultivar BRS Áurea/Adams. (A) Formato piriforme, quase simétrico; (B) excelente 
uniformidade.

Fo
to

s:
 J

oã
o 

C
ae

ta
no

 F
io

ra
va

nç
o

A B



6 Circular Técnica 170

Tabela 1. Datas médias de ocorrência dos principais estádios fenológicos da ‘BRS Áurea’ enxertada no marmeleiro 
‘Adams’ em Vacaria, Bento Gonçalves e Caxias do Sul.

Local de cultivo Brotação
Floração

Colheita
Início Plena Final

Vacaria(1) 10/set. 16/set. 23/set. 5/out. 5/jan. a 20/jan.

Bento Gonçalves(1) 7/set. 14/set. 22/set. 6/out. 6/jan. a 15/jan.

Caxias do Sul(2) 11/set. 15/set. 24/set. 8/out. 8/jan. a 22/jan.
(1) Média de oito safras.
(2) Média de três safras.

muito atrativa. O estádio de maturação ideal 
para consumo das peras ‘BRS Áurea’ é alcan-
çado quando a firmeza de polpa atinge valores 
iguais ou inferiores a 25 newtons (N) e os teores 
de sólidos solúveis e de acidez titulável alcan-
çam valores próximos a 14 graus Brix (°Brix) 
e 0,17% de ácido málico, respectivamente, o 
que torna a polpa macia e muito equilibrada ao 
paladar.

•	 Polpa — Branca, crocante, suculenta e sem 
granulosidade. Quando madura, torna-se tenra, 
sem perder a suculência. A qualidade para con-
sumo in natura é excelente, com sabor equilibra-
do entre doçura e acidez.

Fenologia e potencial produtivo
As datas dos principais estádios fenológicos 

da ‘BRS Áurea’, registradas na Embrapa Uva e Vi-
nho de Vacaria, a 967 m de altitude; em Vila Oliva, 
Caxias do Sul, a 776 m de altitude; e na Embrapa 
Uva e Vinho, em Bento Gonçalves, a 690 m de alti-
tude, são apresentadas na Tabela 1. 

A brotação da ‘BRS Áurea’ ocorre antes da flora-
ção e, geralmente, durante a primeira quinzena do 
mês de setembro. O início e a plena floração ocor-
rem na segunda quinzena de setembro, enquanto o 
final da floração acontece na primeira quinzena de 
outubro. O período médio em floração é de aproxi-
madamente 20 dias.

Em Vacaria, a plena floração ocorre em 23 de 
setembro, em média oito e treze dias antes da plena 
floração da ‘Santa Maria’ (1º de outubro) e ‘Williams’ 
(6 de outubro), muito próxima da plena floração 
da ‘Rocha’ (25 de setembro) e ‘Packham´s Trium-
ph’ (28 de setembro) e em torno de 30 dias depois 
da plena floração de ‘Cascatense’ (20 de agosto). 
Com relação aos progenitores, a plena floração 
da ‘BRS Áurea’ ocorre, em média, cinco dias antes 

da plena floração da ‘Hosui’ (28 de setembro) e 14 
dias depois da plena floração da ‘Abate Fetel’ (9 de 
setembro).

A colheita da cultivar BRS Áurea ocorre normal-
mente de 5 a 20 de janeiro, sendo pouco frequente 
ocorrer antes ou depois desse intervalo. O início da 
colheita acontece antes do início da colheita dos 
progenitores e, também, antes do início da colhei-
ta das cultivares Santa Maria, Rocha, Packham´s 
Triumph e Williams. O ciclo é de aproximadamente 
106 dias.

A produtividade estimada para a cultivar BRS 
Áurea enxertada no marmeleiro ‘Adams’ e cultivada 
no espaçamento de 4 m entre filas x 1 m entre plan-
tas, em pomares adultos, é de 25 a 30 toneladas/ha.

Particularidades de manejo
‘BRS Áurea’ apresenta baixo a médio vigor, 

quando enxertada no marmeleiro ‘Adams’ (Cydonia 
oblonga). Essa característica a torna ideal para cul-
tivo em média a alta densidade de plantas (de 1.667 
a 2.857 plantas/ha), em espaçamentos que podem 
variar de 3,5 a 4,0 m entre filas e de 1,0 a 1,5 m 
entre plantas.

Nos primeiros anos após o plantio, para aumen-
tar a área de produção, recomenda-se manejar as 
plantas para que emitam grande quantidade de ra-
mos laterais, especialmente quando se utilizar por-
ta-enxertos pouco vigorosos. 

A ‘BRS Áurea’ apresenta certo grau de incompati-
bilidade de enxertia com o marmeleiro ‘Adams’. O plan-
tio de mudas produzidas com interenxerto (filtro) é a 
prática recomentada para contornar o problema.

Em Bento Gonçalves, plantas com interenxerto da 
cultivar de pereira Carrick apresentaram melhor desen-
volvimento vegetativo e não exibiram sintomas graves 
de incompatibilidade, na comparação com plantas en-
xertadas diretamente no marmeleiro (sem filtro).
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a época de floração, que se estende de meados de 
setembro até a primeira semana de outubro, e a 
compatibilidade dos alelos S, recomenda-se como 
polinizadoras as cultivares Packham´s Triumph, Ro-
cha e Hosui. As cultivares Abate Fetel, que floresce 
antes, e Santa Maria, que floresce depois, podem 
ser opções para ampliar a disponibilidade de pólen.

O raleio de frutos é uma prática agronômica im-
portante para garantir a regularidade da produção 
ao longo dos anos, o equilíbrio fisiológico da planta 
e a qualidade dos frutos da ‘BRS Áurea’. O raleio 
deve ser realizado após a queda fisiológica dos 
frutos, geralmente de 30 a 45 dias após a floração, 
quando os mesmos apresentam de 10 a 20 mm de 
diâmetro. A intensidade do raleio deve levar em con-
sideração as condições climáticas ocorridas desde 
a floração, a taxa de fixação de frutos e o vigor das 
plantas. Deve-se sempre evitar o raleio muito preco-
ce ou muito tardio e, em se tratando de uma cultivar 
nova, é imprescindível que o produtor monitore a 
resposta das plantas nas safras seguintes visando 
ajustar o raleio em função das particularidades de 
seu pomar.

Compatibilidade gametofítica
O sistema de autoincompatibilidade gametofí-

tica (SAG) é majoritariamente regido por um locus 
S multi-alélico (codificando S-RNases). A incompa-
tibilidade ocorre se o alelo S haploide do grão de 
pólen (♂) for igual a qualquer um dos dois alelos 
S diploides presentes no pistilo (♀). Assim, o pistilo 
rejeita qualquer pólen que carregue alelos idênticos 
aos seus próprios. Embora os alelos S de peras asi-
áticas (Pyrus pyrifolia Nakai) e de peras europeias 
(Pyrus communis L.) pertençam à mesma família 
(Rosaceae, subfamília Maloideae/Pyrinae), a no-
menclatura e a prática de genotipagem os tratam 
como distintos. Os alelos S nas peras europeias 
(P. communis) foram nomeados sequencialmente 
a partir de S101, S102, S103, e assim por diante. 
Essa numeração diferenciada foi adotada para dis-
tingui-los claramente dos alelos S-RNase de outras 
espécies, especialmente da pera japonesa (P. pyri-
folia), que são denominados sequencialmente como 
S1, S2, S3, e assim sucessivamente. Essa distinção 
serve para resolver a inconsistência na designação 
dos alelos e evitar confusão, sobretudo em progra-
mas de melhoramento que envolvem cruzamentos 
entre peras europeias e japonesas (Goldway et al., 
2009).

Neste contexto, a análise do cruzamento entre 
a pera asiática ‘Hosui’ (pistilo/♀), de genótipo S3/

Além dessa medida, deve-se considerar o uso 
de porta-enxertos compatíveis disponíveis no mer-
cado brasileiro, especialmente do gênero Pyrus, 
como P. communis (‘OHxF’ e ‘Pyrodwarf’) e P. cal-
leryana. Esses porta-enxertos apresentam maior 
vigor em relação ao marmeleiro e, via de regra, a 
entrada em produção é mais tardia.

Quando enxertada em P. calleryana, a cultivar 
BRS Áurea não apresentou sintomas de incompati-
bilidade de enxertia. Entretanto, como é normal para 
esse porta-enxerto, as plantas exibiram crescimen-
to muito vigoroso, dificultando o manejo, e menor 
produção, na comparação com o marmeleiro. 

Além de induzir menor crescimento vegetativo e 
plantas mais precoces para entrar em produção em 
relação ao P. calleryana, os marmeleiros também 
proporcionam maior regularidade de produção. Por 
outro lado, em condições de deficit hídrico, o cres-
cimento vegetativo, a produção e a qualidade dos 
frutos podem ser afetados.

Na poda de inverno, recomenda-se retirar os 
ramos em excesso, mal posicionados e de cresci-
mento muito verticalizado. De modo geral, as inter-
venções realizadas em plantas enxertadas no mar-
meleiro ‘Adams’ são leves. Essa característica da 
‘BRS Áurea’ é bastante importante para a redução 
do custo de produção e, consequentemente, para a 
competitividade da cultivar, considerando a escas-
sez e o custo da mão de obra na atualidade.

‘BRS Áurea’ é uma cultivar que apresenta médio 
a alto requerimento em hora de frio e, por isso, reco-
menda-se a aplicação de produtos para superação 
da dormência. Nos ensaios realizados em Vacaria, 
Bento Gonçalves e Caxias do Sul, realizaram-se 
aplicações de 0,25 a 0,50% de cianamida hidroge-
nada e de 3 a 4% de óleo mineral, dependendo do 
acúmulo de horas de frio no período hibernal, com 
bons resultados. Na safra 2025/2026, quando o nú-
mero de horas de frio em Vacaria foi de aproxima-
damente 650 horas (≤ 7,2 °C), ‘BRS Áurea’ exibiu 
excelente floração, mesmo sem a utilização de pro-
dutos para indução da brotação (Figura 6).

Assim como em outras cultivares, o abortamen-
to ou morte das gemas floríferas é um problema fi-
siológico que ocorre na ‘BRS Áurea’, especialmente 
nas gemas laterais. As gemas com esse problema 
podem emitir menor número de flores ou, em caso 
extremo, cair completamente, sendo a ocorrência 
variável entre as plantas do mesmo pomar e entre 
safras.

‘BRS Áurea’ é uma cultivar com alta taxa de fruti-
ficação efetiva. Apesar disso, é recomendado o uso 
de cultivares polinizadoras para elevar a produtivida-
de, o tamanho e a qualidade do fruto. Considerando 
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Ao realizar a infestação dos frutos com adultos 
da mosca-das-frutas no campo (experimentos sem 
chance de escolha), confinando os insetos no inte-
rior de gaiolas, observou-se um aumento da infes-
tação à medida que os frutos se aproximavam da 
colheita. Nesse caso, quando os frutos foram infes-
tados em janeiro, a cultivar Rocha apresentou 100% 
de frutos com larvas, enquanto na BRS Áurea foram 
observados 40% de frutos atacados. A média de lar-
vas por fruto foi de 2,5 na ‘Rocha’ e de 1,6 na ‘BRS 
Áurea’.

Colheita
A ‘BRS Áurea’ apresenta floração irregular e 

relativamente longa. Dessa forma, para garantir a 
colheita dos frutos no estádio de maturação ideal e, 
também, obter maior tamanho e uniformidade, reco-
menda-se realizar mais de um repasse na colheita. 

Os frutos são densos, túrgidos e delicados e, 
apesar de possuírem casca espessa, são susce-
tíveis a danos por impactos mecânicos durante a 
colheita e o transporte. Por isso, deve-se realizar a 
operação de forma cuidadosa e com o auxílio de 
sacolas, caixas de colheita revestidas com plástico 
bolha e demais equipamentos exigidos para a sua 
execução. 

Para colher os frutos da parte superior da planta, 
deve-se usar escadas ou plataformas de auxílio à 
colheita, evitando-se forçar o arqueamento de ra-
mos e plantas para evitar o rompimento dos mes-
mos e a queda de frutos.

A colheita da ‘BRS Áurea’, predominantemente 
entre 5 e 25 de janeiro, é uma vantagem por reduzir 
o tempo de exposição a condições ambientais ad-
versas, diminuir os custos de produção e antecipar 
o atendimento à demanda do mercado e dos consu-
midores por pera.

S5, e a pera europeia ‘Abate Fetel’ (pólen/♂), de ge-
nótipo S104/S105, demonstra que a cultivar ‘BRS 
Áurea’ é uma híbrida resultante de um cruzamen-
to considerado semicompatível (Faoro et al., 2021; 
Goldway et al., 2009). A semicompatibilidade deve-

-se à ortologia funcional existente entre os alelos 
S5 (asiática) e S105 (europeia), os quais, dentro do 
contexto do SAG, assume-se que desempenham 
funções semelhantes de compatibilidade ou incom-
patibilidade. Dessa forma, os genótipos resultantes 
esperados para o cruzamento S3/S5 (pistilo/♀) X 
S104/S105 (pólen/♂) é uma segregação de dois ge-
nótipos, numa proporção de 1:1 de S3/S104 e S5/
S104, dado que devido à ortologia funcional entre 
S5 e S105, somente pólen com genótipo S104 seria 
capaz de fertilizar o pistilo contendo o genótipo S3/
S5. Com essas informações, pode-se compor um qua-
dro de compatibilidade entre a ‘BRS Áurea’ e as cultiva-
res recomendadas como polinizadoras (Tabela 2).

Doenças e pragas
‘BRS Áurea’ manifestou boa resistência à en-

tomosporiose (Fabraea maculata (anamorfo: Ento-
mosporium mespili) e à sarna (Venturia pirina), tanto 
nas condições climáticas de Vacaria quanto nas de 
Bento Gonçalves. A severidade da entomosporiose 
foi semelhante em outras cultivares, como ‘Rocha’. 
Os sintomas manifestam-se nas folhas com maior 
intensidade depois da colheita, principalmente após 
o mês de abril.

‘BRS Áurea’ apresentou menor suscetibilida-
de ao ataque da mosca-das-frutas-sul-americana 
Anastrepha fraterculus quando comparada à cultivar 
Rocha. Em áreas experimentais, com plantio das 
duas variedades (oferecendo chance de escolha 
aos insetos e infestação natural), foi registrado um 
índice de infestação de 70% na cultivar Rocha e de 
10% na ‘BRS Áurea’.

Tabela 2. Lista de cultivares polinizadoras, genótipos de alelos S e compatibilidade com os genótipos potenciais da 
‘BRS Áurea’.

Cultivar polinizadora Alelo S
BRS Áurea

S3/S104 S5/S104

Packham´s Triumph S101/S103 Semicompatível Compatível

Rocha S101/S105 Compatível Semicompatível

Hosui S3/S5 Semicompatível Semicompatível

Abate Fetel S104/S105 Semicompatível Incompatível

Santa Maria S102/S103 Semicompatível Compatível
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frutos com firmeza de polpa de 26 N. Tais efeitos 
sobre o amadurecimento dos frutos são observa-
dos não somente na firmeza da polpa, mas também 
nos atributos de cor, principalmente na tonalidade 
da casca, que se mantém próxima à observada no 
momento da colheita.

Regiões indicadas para o plantio
‘BRS Áurea’ é indicada para cultivo na região 

sul do Brasil, especialmente em locais com 400 a 
600 horas de frio durante o inverno (temperaturas 
inferiores a 7,2 °C). Mesmo nessas regiões, como 
em outras com somatório de horas de frio inferiores, 
recomenda-se a aplicação de produtos para supera-
ção da dormência.

Sanidade e disponibilidade 
de material propagativo

Para a formação de plantas básicas, um lote 
de plantas da cultivar BRS Áurea foi escolhido no 
campo de validação agronômica de seleções na 
Embrapa Uva e Vinho, em Bento Gonçalves. Pos-
teriormente, as plantas foram avaliadas visualmente 
quanto à presença dos principais patógenos da cul-
tura. As plantas consideradas sadias foram usadas 
como plantas básicas para obtenção do material 
propagativo, comprovadas a partir da emissão de 
laudo fitossanitário para fins de registro junto ao Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária (Mapa).

Obtenção de mudas
pelo produtor

Atualmente, a Embrapa disponibiliza o material 
vegetativo das cultivares BRS para os produtores 
por meio de viveiristas licenciados. Essa é a estra-
tégia definida pela empresa para atingir as diversas 
regiões do país e propiciar a democratização da 
oferta. Neste modelo de negócio, apenas viveiris-
tas licenciados são autorizados a comercializar os 
materiais básicos, assumindo, também, a respon-
sabilidade pela manutenção da qualidade genética, 
agronômica e, principalmente, fitossanitária. Por 
isto, é importante que o produtor compre mudas 
unicamente de viveiristas licenciados. 

A relação de viveiristas licenciados, autorizados 
pela Embrapa para comercializar as cultivares BRS, 
é atualizada periodicamente e pode ser acessada 
no portal da Unidade1 ou por meio do Serviço de 
Atendimento ao Cidadão (SAC)2.

Com relação a outras fruteiras de clima tempe-
rado cultivadas no Rio Grande do Sul, na época de 
colheita da ‘BRS Áurea’ a maioria das cultivares de 
pêssego já foi colhida, as principais cultivares de 
maçã (‘Gala’ e ‘Fuji’) ainda não estão aptas para 
serem colhidas e o caquizeiro ainda se encontra na 
fase de desenvolvimento dos frutos. Esse contexto, 
além de minimizar a competição por mão de obra 
para a colheita, oferece uma janela de oportunidade 
para a comercialização da safra neste período.

O estádio de maturação fisiológica de peras 
‘BRS Áurea’ é caracterizado por firmeza de polpa de 
cerca de 48 N, índice de regressão do amido entre 
3,0 e 4,0 (em escala de 10 pontos), teor de sólidos 
solúveis entre 10 e 11,5 °Brix, acidez titulável de 
aproximadamente 0,3% de ácido málico e cor de 
casca ainda com forte componente verde (L= 54,5; 
a = -3,0; b = 32,7; C = 33,0; Hue = 95°).

Armazenamento e pós-colheita
Peras ‘BRS Áurea’ colhidas no estádio de matu-

ração comercial podem ser destinadas a curtos ou 
médios períodos de armazenamento, ao passo que 
os frutos colhidos precocemente podem suportar 
períodos mais prolongados, e aqueles colhidos tar-
diamente devem ser comercializados imediatamen-
te após a colheita.

Peras colhidas com firmeza de polpa de 48 N 
e índice de regressão do amido de 3,8 (escala de 1 
a 10), apresentam características apropriadas para 
consumo quando mantidas por 90 dias em câmara 
refrigerada a 0,5 °C, seguidos por 7 dias a 20 °C. 
Estas condições favorecem a redução da firmeza 
de polpa para valores próximos a 22 N e a mudança 
da coloração da casca, que adquire tonalidade ala-
ranjada, tornando o fruto mais atrativo.

O emprego, em nível experimental, do 1-metilci-
clopropeno (1-MCP) 0,3 ppm associado a esta con-
dição de refrigeração (0,5 °C, 90 dias) proporciona 
a manutenção da firmeza de polpa entre 40 e 45 N, 
muito próxima à firmeza observada no momento da 
colheita, indicando a possibilidade de extensão do 
período de armazenamento refrigerado destes frutos. 

Para curtos períodos de armazenamento, não 
há vantagens no emprego da atmosfera controla-
da (AC), entretanto, peras ‘BRS Áurea’ mantidas 
por 165 dias em condição de AC (1,2 kPa O2 + 1,4 
kPa CO2, 0,5 °C), seguidos por 7 dias a 20 °C, apre-
sentam maiores valores de firmeza de polpa (22 N) 
quando comparadas àquelas mantidas somente em 
refrigeração (11 N). Os efeitos da AC são intensifica-
dos quando se associa o uso do 1-MCP, obtendo-se 
_____________
1 Disponível em: https://www.embrapa.br/uva-e-vinho/cultivares-e-porta-enxertos.
2 Disponível em: https://www.embrapa.br/fale-conosco/sac.
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Pereira (02.13.05.016.00.00) e Programa Brasilei-
ro de Melhoramento Genético da Pereira – Fase 
II (20.20.01.006.00.00).
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